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i)l)vc ser longa e i111pol'lante a hislol' ia d'l'slc l' di- ~ pug1w11du ('Ornjotia111cnlc o~ jll'Ojcclos lo uco~ de u1n 
fi eio: lo11ga porque a fu11da~iio d'clll' dala, provavcl- m6na1·cha in1 pl'utlen1e e a1•<•11tul'uso, ou e111pu11hando 
11w11ll', do scculo x11 1, <' i111por1ante pol'qm• nrn i1os dos ao 111ei11110 lcmpo o liat'ulo <' o 11• 11 11• do estado. 1 
hi~pos e arcebispo:; de Li ·hoa lomaram parle activa Todavia o,; nossos ehronistas occupam-se lf10 pouni, 
nos acontccimen1os políticos do paiz. ordinariaml'nlc, dos Jogares que serviram de lht•atro 

IJuem ler as no$~as rhronicas anti!?as 1·1•rú l'epre- aos succr~sos que l'fto narrando, que raríssimas 110 
sentarem muilo3 prelados cl'e;;ta diorr;;e nos c;1mpos ticias archiraram ácerca dos paços episcopaes. O pro 
dCl batal ha, manejando a espada pt' la i n dl~pcndcncia pl'io au('IOI' da llistoria Ecclesiastica de Lisboa, o 1·1·u­
dc Pol'tugal , ou p<• la honl'a do nome pol'tu guc~: nas dilo arc·cbispo O. Hodl'igo <la Cunha, foi bem laco11i­
luc:tas do poder real rom as 1empornlidad(•:; P('rlesiati- 1 c·o, por 11 r10 dizermos descuidado, n'cssa lllateria. 
liras, capi1anea11do o t lero, e oppomlo toda a sorle Pol' conse(!uinle, tendo n<)s dl' entrar sem guia t•111 
de rcsis1c 11cias ;i coroa; nas discordias cil'is, i11titando l au~rinl ho !fio escuro, sc1·ú forçoso que oos dt•111m·c­
P arnwndo conlra si os populares, ao ponlo de ser mos pouco ahi. 
um d'esses prelados lançado do allo das torres da sua .'if10 se sabe ao cerlo quem foi o fundador d'aq11l'I 
propria sé 1, e outro desterrado do paiz, e os seus les paços; julgando-se porém 1'0111 alguma razfw, 1111(' 
ht•11s e rendas ;;equt•s1n1das. 2 Yêl-os-ha tamhrm nas '"seria um dos primeiros hispo8 de Lisl>oa, depois tpw 
r('roluçõcs patriotic·as, pugnando pela li henlade tlo po- esta c· idnde foi tomada aos nioiros por el-rei ll .. \ f­
vo, e pela lt'gi1in1idaclc do rei conlra o do111 i11io cs- fon so llt•11riqucs no anno de 11117, dcve111os suppol' 
1ra11l10. lfa de achai-os 11as fu ncções r lcvadas dCl s<'u qul' a rahl'ica pl'imi1iva era prqucna e humi lclc, porque 
111inis1crio :>agr·aclo, presidindo synodos qul' fi<'a ram assi m o prdiam a singc•lcza doil costumes e a fruga 
mcmoral'eis por disposições súbias e util ig~imas. lla lidadc d" viver n'aquella era. 
dl' enconlrnl-os fina lmente no ~erviço dl• Drus ou da 
111,.-0 pa t' ldO p ll"l c111baixaclas lo . q O ·n ' O '"'"'" ,11 infünti' O. llenri11111" .on,•libJ•> ri~ l.i'hoa <' rt·i.~·111<• 

l ~a > 'r 11 < ' ' ' ' ' nglll llllS, U 1 l- na llll'1tor11l:ocll· 1ll'l-n>i O. :;e1.,,11;10: o 11n••lt1~I'° !J. Jc,r_!,'C 1h• Alt111'1 
1 O bispo O. ~lartinho, IJUO foi morto pdo 110\0 111> di., G rll' ele- ela, 1111'111l1ro rio i:tº"'rno in,litu11h1 1•or 1). St·l••sli:io. r1uan1lo 11 or1111 

Zt\111l1rn tlc 13.~. 1.:1r.1 .\írif'a; o.~ arc'4•!,1!'pos U. ~liJ:nPI flt• {~1~tro. !) . . \f1011so F11rl.tdt1 
i O arC't.•l1is1K> O. Pc-.lro c1c \oru11Jm por occa:si:1o fia:> di!'JfJUlus lia til' ML·111lrnll'.1. 111t·mhro!:t tio gu\t•r11n, 110 tlo1111111n dt• f.a:o.t.-lla. 11 ll 

rt·~t•n 1..·ia rio n:ino t.•111 11:;!1. 1 Ju:io ~la1ttll'l. 'ict•·rl'i, laml1t•1u t1ura11tt· a 11\;,urp;u;:todos Fil 11111t•:--
T ,Mu \I l 1'Cf ·: "\ 
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O terremoto que aflligiu Lisboa na primeira metade 
110 seculo x1,·, arruinou a capclla-mór da sé, e des­
truiu lambem o palacio episcopal. t 

O. Atronso n-, que então reinava, mandou reedifi­
rar a capella-mór, e foi uma rcconstrurção completa, 
ou nova fundação, porque as paredes da antiga fica­
ram por tal modo abertas dl• alto a baixo por aquelle 
cataclismo, que foi mister dl'molil -as até aos al icer­
ces. 

Os paços episcopaes foram ao mesmo tempo recon­
struidos pelo bispo de Lisboa D. João Affonso de llrito, 
e cremos que por essa oec-asião foram muito augmen­
tados e melhorados. 

~os fins do dito scculo """ e no decurso do xn 
,:obrerieram outros terrt•n1otos c1ue causaram mais ou 
menos estragos n·e~lt' rdifkio, mas que foram prom­
ptamente reparados. 

Achando-se por(·m hastante arruinado no gornrno 
do cardea l D. Luir. de> ::;ouRa, t•lernclo ú cadeira me­
tropolitana de Lishoa em 1(\7(), mandou proceder e:;te 
prelado a grandes obras de n•edificaçüo. 

O cardeal D. Lu iz de 8011 ~:1 <•ra filho de Dioçro Lo­
pes ele 8ousa, 2.° cond <• de ~lirn11da , e foi um dos ar· 
cebispo:; de Lishoa que \'Íveu ro111 n1ai:; fausto e gran­
deza. Os seus paços da Rl\ depois de co11cluidas aqut• l­
la5 obras, foram ornados <·om bastante riqueza. En­
<'erraram algun;; paim'i:; de• 11111 i,lo primor, devidos ao 
µinre l de grandes me~tn·~ n:wionat'8 e t'Slrangeiros, 
1· uma lirraria, pela maior parte rolligida por rllr, e 
qm• t•ra uma das mais ropio~as t' mais ricas que cn­
t:'to hariam na cidade, a t1ual na opinião de rarias 
pes~oas entendidas leram rantagem ús maguifka~ IJi· 
hl ioll1ccas do;;: condes da Ericeira e do \"i mieiro. 

1755 derrubou a abobada, e que permanece desco­
berta. O ediCicio que se lhe segue para oeste, feito 
de novo depois d'aquelle successo, é a sacristia, casa 
do cabido, etc. 

A frente de lé:1tc, sobre as escadinhas do Quebra 
Costas, é a que conserva mais Vl'Stigios da archite­
ctura autiga d'cstes paços. i\ sua porta, de verga re­
donda, e priucipahneote as suas quat1·0 grandes ja­
ne llas ogivaes guarnecidas de colun111a:;, e que não 
pertenciam ao andar nobre, mas sim ao pavimento in­
ferior, dão testimun ho ela magn ificcntia dos pa~os 
episcopacs cio seculo x1Y. 

.\ssignaudo esta data, devemos todavia dizer, que 
temos 1>ara isso mais razões plausivei~ qul' funda­
mento real. Porém, se não pod<1mo~ au!'torisar a no~sa 
asscr!:<iO com docuruento incontr-on•r,;o, muitas e pon­
derosa,; conjecturas nos leYam a altrihuir essa parte 
do. cdificio á fundaçfto ou reedificação do hispo D. João 
,\ ílonso ele O rito. 

A fa chada do palacio, do lado do norl<', <·a que ti-
11lia sido mais alterada na~ rc1·0 11 sL1 ·m'<'ilt·~ rnoderna~. 
O c·a1adis1110 cio seculo passado por ta'i modo a pros­
trou, que pouco mais lhe deixou ele p<· que o portal , 
ohrn do arrehispo D. Luiz de· ~ou~a. Entrando-se por 
ellc l'l1l'111-se a~ arcadas de um patPo ou claustro, cm 
rninag, e all!umas lmrtt•:< do palario <·on~t·rradas e 
st•n indo, tudo isto resto:; da r1•t•dilka~üo do dito pre­
lado. 

.\LGt.;~8 HEP.\lto..; 

Á .. 11;·1•1 P / li.<•e1·1111·fla sohre o loi:a r da w1111f t11r.1 rln r.>in ha D. )J;iral­
cla, mnlhpr clcf·Í·pi li .. 10\Hl~" ll1•nriqt1t'.••, t•sr·ripl 1 111•Ju •r. dr. F. 
A. Hoclru.~tH\o; tio G11s111úo, e p11hli1·a1i11 110 .\r('/1 fro l'ill()n·.,co, 
tom. \ «!8G2} J"'ig. 1:J t ;.J. 

Tendo sido rr<'ado o !-il'm i11ario palriarcbal por bulia 
llo pnpa Bcnedirto Xf\, r111 1711 l, foi estabelrcido este 
instituto no palario dos arcchi!>pos. D. 'l'ho111az de Al­
meida, que foi o prinwiro patriardia ele Lisboa , t'csi­
diu primeiro 110 palaC'io dl' s<·u=- paes, no Campo de Li , ha poueo, a Dissertaflio s11pr;witada, e comrro 
Santa Clara t, e dt>pois 110 palacio dos rnarqu<'ZPS d<• declarando que>, se o seu illu:;t rl' aul'to1· Sl' houvesse 
Niza, 11a calçada do IJ11quc proximo do largo de ::::. Hü- conte11tado tüo sômente dl' r1•prüdu1.ir o dorumcuto dt• 
que. 18:12, rxtrahido da G(l;;i:ta dr Lisboa, 11. 2.)8 d'ac1uelle 

O tr rrrmoto d1• l/:í:i arruinou a :'(', e destruiu o;; ;111110, nenhuma durida ou rrparo ti11·ra que lhe 01>­
pa~os do:< areehis1•<>:'. Foi l'l':'taurado o templo, po::to por, nfw tendo cu por mira, nu pl'l'i'<'llh' artigo, re­
qu<• eom me110;; {!randt•za que ou1r'ora: mas o pala- hah'r a narralirn contida n'aqul'llt• d1w11·n<•11to, nem 
l'io ficou em ruirrn::. di:;eutir :'1rcrra do Jogar em qut• r1•al11wntr jaz a rai-

Este eclificio era contiguo ú l'atlwdra l, e commu11i- nha D. jJafalda. ~las as obst•n·açíít•s q111• pn•1·edem o 
ra1·a -~e intrriorment<• com o tt•rnplo prlos lado,; do tc>xto da noticia C'\ lrahida da Ga;;e/a t/1· /, is/mo, dt'SCO­
norte e do sul. Ti nha trrs ín•11i <'s: a do nort<', sobre 11hr<·<•1ulo o sentido de algun1as <'xp1·p;;,;õ1's que se> 
a rua do Arco do U111ol'iro, ondr ficava a entrada prin- .acham nas .lfl>morias lias llai11/ws t/1• />ur/119(1/ , por 
cipal: a dr léstc, !'Olll outra rnlrada pelas escadinhas mim puhlintda.> cm 185!), 01'rigar11 -11u• a prgar na 
tio Qucbra Costas; <' a do sul, s<•m porta algunia, pc>11na para dt•t11011tra1· a sem razfto rom que a i111clli-
1'ai ndo sobre a rna <la,; f'r11;;1·s da s1:. g<'nria d'aquclla~ minlia5 palal'l·as foi altPrada, ;;pado 

.\ nossa grarnra ruo:;trn <'~la ul!ima frontaria , e aliú:; tão obl'ia. 
parte da p<>nultima. J:stúo alli ht•m dislinctas a olJra Doí,; sfw os pontos em qnc mais in~i:<to, <' qur 1•c·-
;111 ti;rn e a moderna. _\g alta,; muralha:: de pedra tos- dcn1 antt•s de tudo rectilira1;ft0: 
tatla e earcomida, ro111 geu,; gi;.rnnte!', um arco, e ·1.0 O :;r. dr. Hodrigm•s de Cu~mflo par<>n• t<'r-~e 
uma unic·a janclla, de \'Olta rPdonda, sf10 da fahriea po"guido da idí•a de que cu 111·!1111•11 a trasladacf10 do 
pri111iti,·a . O c1ue rP~ta 110:.: doi~ a11dan's do paço, 11m· corpo 1lc D. Maíalda para o mau~olt"•o il<· ~<·u marido 
~ohrc rlla:.: corriam, pl•rfl' IH"l' ú,: l't'ediíicações do 81'· n. ,\IT011,:o Jlpuriques, quando 11;"10 fit. mai:; do que 
l'Ulo xni e xnir. O 1·a:.:1·hr<• q11 l' l'~lá 111et1ido 111) r f10 d111'irl11r d't•lla; o que se pro,·a pl1•na111t'11fl• p<•los ~e ­
tio arco roí alli a11 i11l1ar -s<• d<•pois tio terremoto de gui11 tc,; ll'l'c lios (rid . .l/emo1·ias ilfls llfli11h11s de Por-
1755. t11{Jal , 1101a 1v 110 fim do rol., pag. 2:1:!1: •Fim pois 

,\ s Oll ll'llS parcdt· ~ n1ai,; <•lc•rada:.:, l' tantbcrn ro1·ta- Jll'Ol"ildO !JllC a~ ra inlt,1::; (1) . )lafa lda (• li. Duln"1 fo­
l<·cidas eom giµant1•:.:, ~fio do l\'rnplo . . \ gra11de ja- · 1·a111 ~<· pnltadas 1•111 ::;anta Crui: mas 11110 !ta 11 mesr11a 
11el la que se vê 11a sua 111aior altura, junto do pala- Ct'rfr:.a dt' c111c o,; st•us restos <'~t<•jarn ;u·tual111e11tc jun­
do, rra d'aquella parte tia ~(', a qnc o terremoto de t o~ aos dr geus espo5os: • e nmi,; adianll' pag. 2:11·: 

t .\ h..run~ rscriplnr<"~ 1"'·111 •·~h' !<-IH"C'P~, nn anuo <1e 13H. t-. ou­
tro• l'lll t:NG; pon•m li. lt~lrit:o da t:unli:1 diz 'Jlll' nn tcmtlO do bi.­
po I>. Jrnio .\lrouso de Urllu :-ot• c-olm"('I 11 t' :u•.thou a n."l .. lifir-;1<-·•·10 ''ª 
t'a1•·lla-mór da sé. e l-,.h• 1•n•l:ulo (;olt"''ll "'" 13íl. .'tlém"d'i•lo 
«011sta ele uma insc·ript'.flo rnand:ula IMir na <·harola 'ln 1nc~1na :--t• 
r•ir t·l·rl'i O. Affonso ", qnt• u ri•r,•riola ubra ><! conduiu no arino ti<• 
t:l3t ria f'Ml dtl Ghri;;tn. . 

t E:-:lú J);tlncio mnmlou o 11u•~1110 prl·lncln rlenmlir 111ais tnrdr, ('tli­
(if•arnlo cm seu logar o fllll' ora \ t•rno~. t• •fUl• <'lk deu a $CU irrntio 
o conde de AvintcS. Perh•net• hojP a :-it·u ht1rd.-iro o sr. man111ez tl(\ 
J.;1\•raclio, t.• conde dP ,\ , inlt1s. 

•O que mais pa1we de riu, é que os o~:.:o:.: dr D. ~la­
íalda <' de D. Uoke continuam a jazrr no sitio cm qul' 
primiti\•;11nc11tr foram sepultados, 011 111/rt;; rsteja111 
confu11diclos com ourros debaixo das lair<':.: de :3a11ta 
Cruz. • ~[10 pois duridas, conjeeturas, nada mais: cm 
nenhuma passagem das .llemorias, rwrn no texto, nem 
11as notas, ~e poclcrú acbar nrgati va ahsoluta a este 
respeito. 
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2.0 E (~ este o meu mnior reparo. O sr. dr. Hodri­
gues de Gusmão assaca-1M o •excluiu a todos (i. e. 
varios historiadores que mcnrionaj, sem excC'pç:10, da 
catego1·ia de fidedignos;• e continúa: •Ignoramos os 
motivos com que fulminoit este anatliema i11fama11te 
contra tantos varões esclareridos. • E ao fct'har a sC'c. r 
da sua Disscrtafdo, diz: • ll<'COll hecerá lambem c1ue 
procedeu c·orn n1a11 ifosta i11justi1:a, degradando da ca­
tegoria de esrriptol'es fidetl iqnos os que affi rmaram, que 
O. ~l afalda se achava no jazigo de seu marido. • 

Ora esta a•TU~a~;"10 - qu<' t•111 vista do qm· ~(· arba 
exarado cm \'arias passagcn:; da minha ohra 11f10 tem 
cabida, sall'O rom referencia a um dos cscriptores ci­
tados pelo illustrc auctor da /Jl'el'é Dissel'taçao, e do 
qual terei de• oceuµa r-rne em breve - funeh1 -se u11i­
.. amenll' 1io ~egui11tc período das .1lemo1'ias das Uai· 
11has, pag. :i'I: ·Foi sepultada .O. ~lafalda' 110 11105-
tciro de ~anta Cruz: mas ig11ora-:;c hoje o loral pr<·­
ciso, por nao n•starcm vestigios do seu turnulo, 11em 
dePemos dar 11: aos que di::.t111 qm• ·C'u corpo ~" trans· 
fer ira para o 110,·o mausoh10, rll·dir·ado 1wlo 1·ei D. ~l a­
nucl á mp11101·iu do f11 11dado1· ela rnooarchia, ondl' os 
r<•stos d'estc• jazem actualme1llt'. • 

A e;,ta lli\ll~agem aprOll\'<' ao ~r. dr. Horh'igu<'~ de 
r.u~mão dar uma interprl•lação insustenta\'l•I, tomo ~e 
eu rejeita~~e i11 limi11e a a11 .. toridade d'e,,~e:> <·w·iplo· 
l'('S! Su11ra tal me pa~sou prla mente . . \pt•na~ a rc· 
cusei, como ainda a recu$o, 110 assumpto <•spccial de 
que cu trata\'a. I~ pergunto, proredcndo assim, dei· 
xei-me lt•\•;u· porventura d(' lll('l'OS preco11ccito:;? pe­
e1m:i coutra as rc·~ras ela lioa c·ritira? \'<·jarno:<. 

E pri11('ipio l'Onhel'ido e admiuido que nenhum au· 
ctor por mais abalisado, por maior que seja a sua 
"11omead11 11a l'l'{J1tólirn dos frt ras •, pôde ser co11si· 
dt•rado corno auctoridadc• absoluta e i 1Tee·u ~:nl'I pelo 
que tora aos ra .. tos não IH'rt<'11ct•11 il'S á sua 1•po1:lw, 
lluando <lC'i\a de apre:;entar ou citar a.~ prO\a~ em que 
us as.;enta: pPlo contrario, n '1•ste pre~up1>0sto, perde 
o dirt'ilo dl' fazer fí'. EnumC'rcmos agora os historia· 
dorPs contra o~ 11uaes o distincto aurtor da /Jnre JJis­
scrlaçâo ~e· pC'rsua<liu q uc c·u fulminâra um a11alhe­
ma i11fam<111/I'; são elles os l\Cf.wintes: 

Fr. ,\nto11io llrandão, au<'lor da .Uo11arcllia lt1si­
l<ma, Parte '.l. • e 1. • 

D . .\icolau de Santa )laria, rhronista da Ol'dem dos 
foncr;os llt·r11w111:s de Santo Ar;ost inlio. 

D. Antouio Cal'tano de Sou~a, gcucalogista da Casa 
!leal . 

Joiio Baptista de Castro, auctor do illappa de Por· 
111{/0l. 

Estes quatro escriptores aflirmam todos que o corpo 
de D. Mafalda i:c traslad;ira para o moimento levan­
tado á memoria de O. Affonso llenriqucs; mas todos 
ellcs escreviam mais de um scculo depois da data da 
t rasla<larfio. Nf10 podem, pois, fazer fé quanto aos in­
cidc,ntcs q uc• se ligam ác1ucllc acto, sem se auctorisa­
rc•m u'algum documento ou escripto da epocha, ou em 
outro testimunl10 acceita\'C'I, <1ue os guiasse ao certo. 
~ada direi dos dois ultimos, por quanto nf10 fazem 
mais do que ater-se ú aflirmatira ou opinião de llran· 
df10. Este, porrm, cita uma 111e11101·ia de Santa Cruz, 
uuica em que pretende estl'ihar o facto da tl'asladação 
ela rainha. ,\las releva notar, que o proprio Brandão é 
o primeiro a confcsrnr que 11a tal memoria pouco &e 
lia\'a, como n•fcri a pag. 2:34 das Jlemorias, citao­
do-se textualmente a pag. 1,1 do Archivo Pilloresco 
a duvida d'm1uelle historiador escrupuloso: •no que 
11ão posso aSH('gurar coisa Cl'rta (i. e. na tra~l adaç;io 
ele D. Mafalda), por não me parecerem as memorias 
muito authenticas. • 

O sr. dr. GuRmão estranha a minha suspeita, de 
que .Xicolau de Santa )laria se :mimasse íi mesma me­
moria assim condemnada por Brandão, podendo, diz 
elle, •a noticia haver chegado ao conbecinu.•nto do 

ch1'onista (D. Xicolau) por mui dirersa via. • Mas ni10 
cita11do D. Nicolau texto algum, 11e11hu111a consid('ra· 
ção merece a sua noticia, que, de nt;iis a mais ~aiu 
errada a outro p1-opo·ito, como já mostrei a pag. '23 í 
das .1/emorias das Rainhas: pois que, íallando nos 
corpos <1uc se acharam 110 antigo tumulo de D. Sa11· 
cbo r, affüma D. :\ieolau que com os do rei, de sua 
mulher O. Dulce, e outros mais, deram com os rcs· 
tos 111ortacs da infa 11 ta D. Bcrc11garia, sendo coisa 
ce1·ta e arcriguada qm· <'Sta princeza tornou rstado t•m 
Dinamarca, onde falk'c1•u: e qu<' ta111he111 alli encon­
traram o corpo de D. Consta11~a Sand1t•s ,lilba 11atu· 
ral dl! O. Sancho 1 e O. ~laria Pa('8 Hibeira' , l'Or>· 
sta11do ao contrario c1m• clla se ma11dúra SPpultar ('Ili 

tun1ulo separado, ro11sll'Uido cm sua vida (1·id. o Tr~­
ta111(•11to de O. Go11sta 11 ~a 11a ll ist. Gl•rwa l. da Casa Hral , · 
10111. 1 das Prornsj, t' cujo cpitaphio trnz Brandão )1011. 
Lu~il. p. 1 1. 15 c. :w . 

A llll'lllOria de Santa Cru7., citada por Brandf10, arn•· 
ditúra 1'01110 oaslallll' IP~lirnunho a lra~ladaçào ela nli· 
nha, s<' 1•llp a houn·~se ac<:eitado 1'01110 doeunw11to 
iusu:-;pt•ito, o ~ LH' nào fez. 'Xu11ca dt•sprczei, em r1•­
gra, a aurtoridade dP Brandão, abonada devéras co111 
o t'l'iH•rio que se 11ota ~empre 11as sua~ obras; e mai~ 
•IC' uma \'CZ, tire Ol't'a~if10 de lhe tributar o rC'~pC'it o 
e ro11sidt•n1çào, que de todos nwrerida111cnte rcl'('I)(' : 
por signal a pag. 2:)8 das Jle111ol'ias das Rain/111.~. 
l<'·Sl' a n~rlo proposito: •Mas a isso s•' oppunha a 1·e,;­
peita1Jili<la<le dos ll randões (A11to 11 io e Francisco), wja 
a11rloridade é sempl'e ele grande peso." 

Outro tanto 11f10 pos~o <lizrr de :\il'olau de Santa 
~laria, e na referida obra ,nota !1 da pag. 'i5 , mani­
re~tei a minha opinif10 a respeito d'e:;tt' chronista: · O 
aucto1· d\•s1a chronica (i. e. dos Conl'gos Hegrantes· , 
O. Xi('olau ck• Santa Maria, tem sido <·011vc11cido d<· 
tau lo<' c1To;;, se nf10 fraudes, nas 1101 i ci a~ qtH' 11 0~ 
transmittiu , que pouro do que allega nwrcc<' credito, 
a nflo st•r comprorndo por outras aurtoridadC's. • Jof10 
Peclro Hiheiro. e ou11-os e5criptorcs de• l'Onla, já haYiam 
dado prorns da pou"a c'stintaçãp cm q Ul' por elle· era 
tida a • Chro11ica dos Concgos Hegra11ll•s", eomo li l'ru 
histo1·ico, quando 11w toube apontar Yarios c1Tos pa i· 
pavcis, e cootradi('~ÜC'S cm que caira o seu auC"tor, 
como ~e 1Jódc• ,·er ron~ultando a:; .llnnol'io.ç das llai-
11has 11a jú rrferida 1101a 'i da pag. 't5 : tan1hem a pag. G 1 • 

nota 2; e pag. G2, nota 2, ha\'l'nclo taln•z outros qu• 
me llf10 occorrern n 'l'ste 111ome11to. 

Poueo mais acresc·!•ntarei . l'\o tora11te á sec. 11 da 
Breve Dissertação f Arch ivo Pittoresto pag. 13), a1w· 
nas direi que jfl me havia IC'mbrado a ~i11gclcza que S<' 
da''ª 11os tumulos, das pessoas de maior jerarchia ah-. 
nas eras primiti\'aS <la monarcbia, pois c1ue a pag. 23f) 
das illemorias (fim da 11ota 11·), <lis,;e: • ... allencl:"1· 
mos, de mais a n1ais, a que então as ;;cpulturas cra111 
de fab rica mui si ngela, e não ra1·0 sern epitaphios, 
abrindo assim a porta ao esquecimento, e, al(', ú sua 
total pc1·da. • 

Quanto ao que se ll1 na sec. 1v id. pag. 51 ), pcr­
mitta-mc o meu rcspcita,·el contradirtor que lhe diga 
- i11 eodem luesitas /11to. Se o nf10 al'har·sc exarado 
o 110111c da raioba no epitapbio do mausoléo, é argu· 
mcnto negativo para a 111 inha these, lambem o é para 
a antitltcsc o dizer-se, como diz e111 substa11cia o sr. 
dr. l\odrigues de Cus1nüo, que a importaucia secun­
daria de O. llafalda faria com que Sl' nüo commemo· 
rasse a sua traslada~f10 para o jazigo do marido. 

~a scc. v admira-se o sr. dr. Gusrnflo de que as mi-
11has i11Ycstigações me 11ão dcparass1•111 a nanati va dt• 
1832. A isto respondt'rei, q\le raras vezes succede a 
um auctor esgotar todas as font l's que llte podem snh­
ministrar noticias relatiras á matcria de que trata. 
8e o tempo soe de$haratar e apagar os vestígios uc 
pnssado, lambem costuma dcscobril·o~: as verdades 
bistoricas, como as ohras do progrcs~o da humani· 
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dade, rüo-se amootoando e apurando com o correr dos 
aunos e dos scculo:;. Para serem arrescentados, des­
Pnv~ridos ou oorrigidos, c1ua11do nf10 cs4uecidos, aos 
rinóoiros cnlrcgâmos os µt·nsanH'ntos, as idéas, os 
lrahalhos qur, ainda i1wompll'IOs, pa:;~am a outros: 
o apcrfciçoarnt:nlo uüo ptka; é como a vida, cujo fa­
cho nüo morre:, mas se vac LransmiLLindo de gcraçfto 
c111 geraçüo. - •Et, quasi cw·so1·es, vitae tampada 
tradtmt, • como diz Lucrccio. 

Dando remate a r~ l c artigo di1·ci, que se por um la­
do a narrativa de 1832, rc1>roduzida ()Cio sr. dr. Ro­
drigues de Gusmüo, prova que as cinzas da rainha 
D. Mafalda estão juntas âs de seu marido D. A!fonso 
ll t•nriqucs - pois que se me nf10 depara motivo para 
pôr cm duvida a veracidade de quem cscrc,·eu aquelle 
documento; - por outro lado julgo Ler demonstrado 
c1ue me era licito, e ml'smo imposto pelas regras tia 
l1crmcneutica, rejcilar a auctoridade dos quatro refe­
r;dos cscripLores no caso sujeito. I•: o facto ele se 
achar a affirmativa cios mesmos corroborada por um 
clocumc11to posterior, de que cu nenlrnm conbecimcnto 
tiuha, nüo pôde destruir a solidez das razões que me 
guiaram n'aquella clclilwraÇ[10. 

Pt'lropolis, 2 de março 1863. 
P1nmEn1co FA11~c1sco nR F1GA:<1~nR. 

EGREJ.\ DO SENITOH JESUS DA PEDRA 

Xfto vou foliar ela antiga Obidos, cl'esse alcaçar tur­
dctano e moirisco, edifi cado 11 'u111a elas mais defcnsa­
vcis posições bcllicas da lfesperia Ullima dos gregos, 
P da Lusitania dos romanos; 11cm das suas muralbas 
e castellos; ou elas suas tradições, antiga historia e 
rnoclemos acontecimentos. Descerei do vertice d'esses 
rochedos, por sinuosas ave11iclas, recostadas com ra­
pido descenso sobre o <·ste de lfto celebre oiteiro, di­
rigindo-me para os amenos arrabaldes, cujas recor­
dações existem profunclamcnlc E!rarndas na minha me­
moria, elTeito natural d<' alfl•içfto e patriotismo. 

E da sumptuosa cgreja cio Sl'nhor Jesus ela Pedra, 
c1uc se Iernnta, magestosa e C'lega11le, no meio cl'essa 
risonha planicie, cercada de viçosa vl'getaçüo, frondo­
sas collinas e agrestes penhascos, que hoje tratarei, 
dcscrevendo-ltie a siluaç;io topograpliica, e as magni­
ficencias da sua construcção. 

Disla11tc da villa de ()bidos u11s 500 metros, no 
centro de um quadrilongo cc1·caclo de casas e mu­
ros, está edi6cada a famosa cgreja cio Senhor Jesus 
da Pedra, sitio a que boje dâ o nome, porque antiga­
mente lhe chamavam os Areeiros, e lambem casal da 
Pedra, em consequencia de um casal que alli baria 
assim denominado. Julga-se que d'elle tomasse a ima­
gem o cognome, posto S"ja esculpida em pedra. 

Este sitio, que fórma, para assim dizer, uma am­
pla bacia, e em cujo centro, com imperiosa altircz, 
se oslenta o grande templo, 6 atnwessaLIO por uma 
extensa ponte, que eslt\ po1· acabar, e cercado de for­
mosas serras, que augmc11ta111 a belleza do local e do 
!'dificio. 

A villa de Obidos foi dotada prla nalurcza com as 
mais bcllas cercanias parn passeio; Ioda via o sitio do 
'cnhor da Pedra é sempre o prl'ferido e mais concor­
rido, porque, na vcrcltHle, cnlera os sentidos. O ob­
servador, collocaclo cm frc111c d'essc magnifico tem­
plo, contempla a sua altcro~a fachada, que, sem a 
111ais 1>cquena fenda nas paredes ou cleslocaçüo nas 
pedra:;, se apoia 11a solidez de seus alicerces, d'oncle 
se erguem até uma ~rossa e rt'~airla ciinalha, duplos 
n111ltaes, cm cuja ligaçf10 não fez o mais pequeno 
<la 111110 o ultimo terremoto, nem o de '17:'>5, a que 
n sistin victoriosanw11tc; ndm irn a <·upula , que fórma 

uma pyrnmide esagonal, guarnecida de telhas Yer­
clcadas e refulgentes: sobre estas carrega um grande 
1-tlobo, sustentando uma alta cruz que remata o Castigio 
do templo, o qual medirá cerca de :l3 metros de altura. 
A 11 c111a depois nas jaoellas, cc11sun111do o architecto, 
e desejando poder destruir essa posi~iio contraria em 
que se acham rasgadas; encara finalmente a grande 
porta· e forn1oso guarda-vento, que parecem feitos para 
dnr cntrnda a ampla basílica. Voltando-se para o lado 
opposto, olbaodo á direita, va os oileiros de Santo 
Antão, que não süo dcstituiclos ele belleza; um pela 
sua fórma, e o ou1ro pelas µa redes da capclla, que 
apparcccm, como de Yigia, por entre as esbranqui­
ç.adas rochas que o coroam; para a esquC'rda vé Ires 
grandes montes, que se corlam co11vergen1es no bello 
sitio do Pego; e em frente o que va? ... ré a parte 
principal, e a mais ma~estosa e pittorcsca ela situa­
çüo, que a1ravés do bor1sonte fórma uma perspcctira 
indizivelmente encantadora, que a natureza collocou 
110 meio do c1uadro como modelo exemplar para os 
traços do pintor. Vê esses vetustos cas1ellos ele Obi­
clos, l'rguidos no tope de uma. alterosa e escarpada 
pc11cdia, que tem resistido incolumes, por tantos se­
culos, ao poder destruidor cios homens, cios elemen­
tos e do tempo; e que, afóra 1x'quenas deteriorações 
que lhes dõminuem a graça primitiva, dC'senbam-se 
ainda 11a sua caducidade com aquclla poesia propria 
de todas as cdifica~ões dos arabes, que até uas coi­
sas mais \'ulgares nunca offendiam as rl•gras do hello. 
Proximo a estes, cm oirclaçfto e distancia, vé o cu­
Lcllo apoiado sobre enormes pedras, que parecem 
prrstes a cair; além a tor1·e-vedra, eujos torreões, 
como rcductos, formam tres angulos ligados por uma 
alta mul'l\ll1a guarnecida de ameias, sobre as ciuaes 
se elevam as torres de Santa Maria , de 8. Pedro e 
do rC' logio publico; além a de S. Jor10, os arcos cio 
aqucducto, cm fim , vé um quadro onde a paizagern, 
rinil isando com a architectura, olT<'rcre ao espC'claclor 
uma no\·iclade phantastica, julgando-se transportado a 
essas regiões orientaes, cujas poroa~ões st10 tüo abun­
clanl<'S de torres e mirantes. 

O templo do Senhor ela Pedra nüo scrú um modelo 
architcctonico, especialmente cm todos os seus angu­
los, nem ele uma ordem classicamente clistincta, pois 
se enco11tram alli promiscuamcnll', a tosrana e a ro­
mana, r me parece que sem erro pertence mais ú 
composila. Abstrnhindo cl'esla simultau<' idade, clc\'e 
eRle cdi fi cio tornar-se particularme11te 11ota vcl pela so­
lidez e hcllcza de suas propor~ões, pela sua cxacta 
syme11·ia, e pl' rfeita regularidade. Nas pedras csqua­
dl'iadas de que é meio revestido, tanto i11t(•rt1a como 
externamcnle, mostra que uma ~C\'l'ridadc varo11il é 
o caractcr clomiuante de todo o cdificio, mas por isso 
mesmo c1ue é cheio de força e uniformidade, carece 
de graça e ligeireza, obser\'a11cia a que ptircce ligar-se 
o pen~amcnto do auctor, em compensação cio que 
disse M. Clerc: o l'onlre toscan, esl te pl11s fort et le 
plus ~imple de tous, et, avec le romain, peut étre 
employr var lottle l'ai·chitect1m: que dema11de lei force 
et l'élt:gance ensemble. ,, 

O gos10 ela construcção cl'este templo é n'um es­
ti lo scmi -italiano, assimilhando-se pela sua fórn1a ro­
luncla ao famoso Pantheon que o co11su l Marco Vipsa­
nio ,\gf:ripa, gcuro do imperador Augusto, edi fi cou c01 
l\oma, dC'dicando-o a todos os deuses, principalmente 
a JupitC'r \"ingador (como diz Plinio), dl•pois da bata­
lha 11aval cm que Octariano \'C'nceu a )larco .\ntonio, 
e ficou st'11hor absoluto do imperio; (' que depois no 
nnno de Ci07 o papa Bonifacío I\' co11~a~rou á \"irgcm 
Kossa Sc11hora, sob a inrncai;flo de 'anla )laria cul 
Jlartyres, hoje mais conhecido pelo nome de la Ro-
10111/a. 

I~ porta11to o templo do Sen hor Jesus da Pedra, no 
RC ll <'~ l ilo, ta lrrz unico em Portuga l, <' tuna dai; nw-
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Jborcs obras do scculo passado, que, se fosse aca- circulo o corpo exte>rior do cdificio, com tres quadra­
bado, figuraria de certo entre os bons monumentos da dos adjuntos e rc$ulares; tendo um no fundo para 
Ew·opa. sacristia, e os tio1s latcracs onde dt'vian1 pcsar as 

As torres, que (scgundo o risco que existe na egre- torres. 
ja' subiriam a um ponto extraordinario, nem se co- Sobre a cornija da ci111alha exterior corre uma va­
meçaram a assentar, achando-se ainda hoje em torno randa que tem a mais IJClla vista, e que deveria cer­
clo cdificio muita cantaria já preparada para ellas. Ao car todo o edificio, junto ás pyramídcs, duas das quaes 
capitão Rodri 0 o Franco, architccto da mitra patriar- j faltam, como se rõ 11a c~tampa. Dos lados, a pouca 
chal, ~ devi8o o risco d'e!\ta obra, quc fórma em altura, tem mais dua~ 'arandas, c hastantl':> janellas 

Egr('ja do Senhor Jesus <la PL•h·n - por um rh•!'t•nho do sr. Sl'qncira 

tlr fórma P taman ho difTt'rcntcs. 'J'em dois grandes si­
uos, e dois mais pequenos, d<' cujos sons me recordo 
com saudadl>. 

A conslrucção da egl'Cja e obras adjacentes, como 
~ão as casas de romagt'n1, uma granrlc cavallariça, e 
ugi chafarir., c1ue Ludo se va no lado direito da estam­
pa, e mais um poço bastante fundo de cantaria, é 
devido ús esmolas de milhart's de ílevotos, para as 
quacs 11ão concorrcu pouco a liberalidade e íé cbrislft 
dei-rei D. Jotto v (o rei edificador como lhe chamou 
um escriptor allcmão •), que a visitou sete annos suc­
ccssivos, no decurso da longa molcstia que no fim da 
sua vida padeceu; e talvez que cm consequeocia da 
sua morte nr10 se acabasse a obra . 

llc:o;ta-me foliar da data da co11strucção d'este tem­
plo, do seu interior, dos cirios que alli concorrem, e 
ele outras partirnlaridadt's, o que farei quando dcse-
11har a ,·ista intcr11a, que, como esta, se dar;1 ú es­
tampa pela primeira ,·cz. 

Palal'io do co11de Ta1•;11·Pd<' 10 <le mar~o de 1863. 
!'. llll C. E SEQUEIRA. 

• O prinl'i pt• Li<·h 11ow~1, y. 

Cll HO 1lt:i\S DO POVO 

111 

O PAS'J'Oll 

TRAllUCC:Ãll OE llOOlllGll l'AOA\1:<0 

(Vicl. 1i:1g. !>O) 

Os dois militares tinham, prova,·clmcnte, suas ra­
zões para se afastar dos S<'US companheiros, por­
que estin~ram muito tl'mpo a fallar C'Otn vivacidade 
cm voz baixa, apparcccndo srmprc o nome dr Joanna 
n'esta convcrsa~ão mystcriosa. lnte1Tompcram-11a, po­
rém, estremecendo. 

- Não ouviste mexer abi atraz de ti ? - perguntou 
Exaudi nos. 
, - Ouvi, disse o enviado voltando-sr. 

- Estú ahi alguem 11 'cll~a <·ama d<• fo i has? 
- Está u111 frade, que dorn1c. 
- l~s tá sósinlto? 
- 8úsinho. 
O arelu•i ro soN•gou , !' <·011ti11uou a ron1·1'r~atr10 , que 

, 
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durou algum tempo ainda; depois adormeceram am­
bos ao pó das cinzas da fogue ira. 

Antes de romper o dia sentiu-se a \'07. de Joanna. 
Acord;wa os seus companheiros. 

- \'amos, sr. Jor10 de MNz, sr. Bertrand de Pou­
lcgny, dizia ella, ó tempo de tornar a pôr pó no es­
tribo para seguir para onde Deus nos c•n\•ia. 

Os gentis-homens c;,;palbaram os restos do somuo, 
e lcvantararn-se. Dl• pois da l'cza prof Prida em \'OZ alta 
pela campoucza, cufrcaram os cavallos, tiraram-n'os 
para fóra e montaram lodos. 

Começava enlflo a romper a manhã. Joanna riu que 
o enviado do rei e Ji.caudi nos estavam junto <l'ella ; 
estremeceu como se a vista d'Pllcs lhr lil•csse repen­
tinamente dispertado alguma lembrança, e chamando 
a João de Metz: 

- Sal.Jcis, meu senhor, por que ó que cstc~ dois 
maus bomC'ns estão a meu ladoi' 

- Para que ba de ser sc•11f10 1}at<l ros servirem de 
r,onductores? - replicou o gc11til-bomrn1. 

- É isso rneslllO, tornou .loanna. :-;o o que resla 
saber é onde elle~ me qurn•rn conduzir. 

- Aonde esta el-rei, certamente. 
-Respondeis por Piles, sr. rtffallciro: mas cu, que 

imagino outra coisa, corno cites não dizem nada, fal­
larei cm seu Jogar. 

- Em nosso logar ! - rcpl·liram o~ dois sohrC'salla­
dos. 

- D'aqui a pouco havemos de encontrar uma ri­
beira, pro~cguiu Joauna. 
· O enviado e o archeiro fizeram um morimento. 

- Sobre csla rib<'ira acha·8C uma ponte sem pa­
rapeitos. 

Estremeceram. 
- Estes homens hr10 de s<•gurar-rn<' 11as rí•dl'as do 

cavallo, com o prl'tt·xto dl' 111 '0 conduzi rC'm . 
Fizeram -se palliilos. 
- E quando <:gti1ermos a meio hf10 de atirar-me 

para a parte mais funda da correntt•. i\ão foi isto 
lllcsmo o que comhi11aram para se livrarem d'aquella 
que, segu11do dizeii:;, vos c•xpõe a granc!Ps perigos? 

E.caudi nos e o ~C'u compauheiro juntaram a:; müos 
esparorirlos. 

- Perdf10, perdfto, exclamaram clll':->. 
- Pelo eco, qu<• (• \·erdade. Estl's dois mahados 

merecem ser pl•ndul'ados no primC'iro tronro de ar­
vore que ent·ontrarmos ! - cxrlarnou Bertrand dl' Pou­
lc•gny, fazc•udo ad iantar b1·u~c·a111cntr o seu <·a1•al lo 
para o archeiro e para o SL'll romplicC'. 

Joanna, porém, dPle\·e-o c-om o gc,;to. 
- Deixae-os, disse clla , <'onsideram-111c arnbos co­

mo fcitic<•irn. Provur-lbcs-bl' i, porém, que o n1ru po­
der prorí·rn de Deu~ e náo do demonio. D'csla \·cz 
uão tivemo:; nada a recear, porque h1111rc um d1ris­
lão C(UC me pn·vc11iu da sua ma lnidcr.. lll·ixac-os pois 
seguir-nos sem que isso \'OS <h1 mais rn iclaclo, e pela 
vontade do wrdadt'iro Deus c1u1• uos 11f10 hr10 clP pre­
jucl icar. 

/\ estas palavras tomou ns rúleas do rarallo, r par­
tiu com o tro~o . A (•:;te tempo $aíu llPmy do nil'hO, 
onde l'sti\'cra bem t•scondido, e d·omlt• podt'ra \er o 
resultado da adrertc•11l'ia que fizera a .loanna. Conser­
vou·se jun to á porta da 1•grl'ja, cm quanto viu ao 
lusco-fu~ro o cavai lo hraneo da rapariga: d<'pois tor­
nou a entrar 1)an1 acordar fr. C~Tillo <' :wguircm \'ia­
gem. 

V 

Quanto mais se iam aproximando os 11ossos viajan­
tes cios limites onde a auctoriclaclc franceza se tinba 
conservado, mais ck1~lruido enc·ont ravam tudo, al(• que 
llws fallara111 compl1•1amen1e os fracos rrcursos que Li­
nham enco11trado tM <'ntüo .. \ popula~fto, sujeita aos 
ataques cios dois partidos, ca11çúra-sc de reedificar ra­
sas incendiadas e de semear cearas que eram sempre 

ceifadas ainda em verde: tinha deitado a fugir, e por 
conseguinte estava tudo desc' rlo. Cyrillo e Hemy ti­
veram que dar gnuuh:s vollas para passar por aldeias 
onde podessem achar alguns recursos; mas além de 
estenderem assim a sua jornada, o rncontro dos par­
tidos que devastavam o paiz cx1}11nha-os a milhares de 
p1•rigos. 

Que fossem (>ela França, p<•la Ilorgouha ou pela In­
glaterra, deviam ~er considerados inimigos de quem 
lbcs não podia rcRistir. Os 1 1o~sos Yiuja11 1rs foram por 
niuitas \'eZl'S presos e posto:; a resgat1', tanto quanto 
lh'o pcrmiuiam Sl'US íracos n•cu1'Sos; porém quauclo 
che,,aram a Tono1'1Te o caso foi muito dilfcrenle, e, 
ou fosse por simulaçi10 ou por 1•nga110, tomar;1rn-11'os 
por espiõt·s e prend1•ram-11'0~ a ambos. Foi dt•baldc 
c1ue o padr1• instou para fali ar ao go\ ernador: corre­
ra111 muitos dias sem que o pudesse obter. Ti11 han1-11 '0:; 
mellido u'uma sala ba ixa 011dl• estavam presos muito:; 
judeus Yadios, rouliadon•s de niança,-, r uja amhição 
se limitava a que 8e csqm•n':;sem d'<·lles até que o 
acaso lhes depan1ss1• e11sejo para se lih1•r1arcm. ()seu 
co111panlwiro de cama (~cgu11do o uso l'stabclecido e11-
lào nas prisões, cada rama Sl'r\·ia µara tres prisionei­
ros), con\'idou-os a pri11cipio para qm• c·:;pera~srm, 
como cl le esta rn c•spcr;111tlo, orrasiüo propicia: mas 
veudo que Re não t·o 11 fo rrn;11•am com a iMa da de­
mora, di~se-lbes por fim: 

- Por :). Lazaro, ri~to qu<• tc•m tf10 pouca paric11-
cia, posso dar-vos um nwio de• SP11•111 lcrndos Sl'lll 
mais detença a fallar com o !!01·eruador: mas 11 prC'­
ciso para is~o que se sujeitt•m por alguns dia' a pa­
dec·rr fome e a dormir no chf10. 

- E que imporia isso, ~e nos pod<·rmos juslifiC'ar? 
rc1)Jicou C~ rillo. 

- Entüo, continuou o prl'~o. n'ru~ae desde boje 
os dirc•itos da cart'l'l'a~cm: paH~areis drsde logo para 
o 11umero d'aquel lrs que ll•m ~ú um mólho de palha 
para dormirem: e como deix;ws de dar lucro ao 110:;~0 
carC'ereiro, elle tratará, para $<' lin-ar de rós, de obtrr 
Pm bt'evc a audicnC'ia do sc11hor que {!O\'rr11a as cadeiti'. 

C)1rillo Rl'guiu este ronsrlho, e o que o va1rnbuudo 
ti11l .a pre\'isto aconlt•<·eu. Como o íradr e Hc111y ni10 
produziam ao carcl'n•iro senrto o trahalho de os guar· 
dar, levou-os immcdialamcnll' ao govel'llador para se­
rem interrogados. 

Enroalraram o gon•rnador ~<·ntado, com outro~ mi­
litares, a uma mc~a rhcia dl• taças C' pichci,;. Tinha 
uns quarrnta a1111os, pouco ma is ou 111cnos ; era um 
tanto replC'IO, e bro11zcaclo pelos soes e ()cloi' ventos. 
Tinha a t c~ ta cstrrita, o olhar alti\'O e lal.Jios delga­
dos, que i11di<·ava111 :narl'za ou iascnsibilidade . 

No momc11to <'Ili que o~ dois pl'esos se llte apre­
sentaram , C':"lara cllc es1cad1•11<10 ao seu ci:;cudciro uma 
gra11de taça de praia e~mal tada. 

- Deita rnais, dizia-l hC', ~fio os judeus qur pagam 
Psle ahc111:oado licor. 

- Com a co11diçfto de lhe~ restituirmos a importa11-
c·ia decuplirada, fez ohserrar um cios co11 \·iras. 

- (~ realmente u111a rrrgo11lm ir todo o cli11hciro 
da 11obreza cnriqm'<'<' r aqul'lla ig1101Jil n1ça, con1i11uou 
outro: tem as algibl'iras clwias de ohrigações nos~ai', 
de divida antiga. 

- g não fatiando cm atreverem-se a ameaçar-nos 
com a jus li ~a. acre;wcutou outro. . 

- A quc•111 o estacs dizendo? - atalhou o gon•rna­
dor. Xüo chrgara111 a escrercr a el-rei parn que lizes:;e 
com que ru lhes pagasse o que• lbcs devo! 

- E nr10 nos livraes d'estt•s lobos rorazes, sr. go­
YCrnador? 

Este piscou os olhos. 
-Devagar, devagar. lla de achar-se meio de lhes 

obter quitaçào de todas as dividas, e isto sem esperar 
muito. Bcl.Jamos sempre; sou C'll que vol-o digo, com 
animo resoluto l: sem cuidados por agora. 
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Tinham-lhe enchido novamente o copo, que ia ra­
:>ar, quaudo fr. Cyrillo e Remy se apro~imaram. De­
te\'C-se a meio ela libação. 

- Então o que é isso?- exclamou elle. Que rem 
cú fazer este farricoco com esse gatuno? 

D<>1)()is, eomo se de repcute se tin·s~e lembrado : 
-Ah! já sei, replicou ellc; mais espiões de Bed­

rorcl ! Paguem o resgate, pelo snngue ele Deus! Pa­
gu<'m o resgate ou e11 íon1ucm-n'os. 

- .\i uito bem, disse o frade rcsolutan1C'nte: mas ne-
11hu111 ele nós rnerece ser nem 1·c•sga1ado 11em enfor­
C"ado; longe de sermos weusngei1·os de Bedforcl, somos 
lt'aes e si uceros francezes. 

- .\tJ'e\es-te a desmentir-me, tu !-replicou o gorer-
11ador la11!:ando ao frade um olhar ca rrt'~aclo : pensas 
tah·e·z que me mette mt'do o teu habito~ 

- Pr11~0 que me ba de fazer re::pe'i tar, t'eplicou Cy­
rillo c·om liruu•za, porque (• o u11iíor111e de um serri­
dor de• Deus. · 

- Pe•lo n•o ! Ta11to me importa qu t' ~t'ja ele Deus 
f'Omo do diabo, exclamou o go1·er11ador. Quem és? 
D'onde vc•11s? (Jucm procuras aqui? Vamos, responde 
sern rodc•ios, ou inaudo-te 1•nfo1T;11· a ti e• ao teu ra­
paz, lf10 ('Cl'tO e·o1110 cu chamar-111t' de' Fla\'i. 

lll'lll y (' O pad1·r C'Sll'CllWCeralll 
- Ot• Fl;I\ i ! - exclamaram ambo~. 
O gon•111ador olhou attcnto para elle's. 
E cntàol'- pcrguntou~lhes. 
- Primo da dama de \'arennc~? 
- E d'aliil'- replicou de Flavi mai:; attcuto. 
O padrt' CFillo abriu a bora para ;uwst·c11tar mais 

alguma~ palana:<, mas nf10 tlwgou a proferil-as: o 
sc•u olhar pas:<ou i11Yolu11tariame11lc do gorcruador 
parn lll'lll }'. 

Eslt' estara já lrauquillo. 
- Qu(• sig11ilica111 essas ad111i1·aç:úl's ao meu nome, 

rxl'lamou elle, e porque r que fallara111 na da111a de 
ra1·t•1111r5l' PPla minha ~al ra(;üO, aqui anda bruxaria. 
. \prox imac-ros, rcrercndo, e se Le11de•:< algum amor á 
fórma do l'apuz, respo11dt•í ~~m ruais dc•mor·a. 

Pro11u1wia11do t'::ta:; palarra~. o gon•rnador ele Ton-
1wrre• tinha poi:;ado \·iol1·11tame1111· a ta1:a 11a mesa. 
t:) rillo, <1uc ia a res1•ondrr, e:<trc•me'<'t•u r parou su­
bitaillt'\ltt•: acabara de n•r a calJl'l'a dr boi l'~e·u l pida 
11a aza da tai:a do "'" de Flari. 

\'t•iu-lhc logo ú lc•mhran!:a o hol'O~t·opo ele Hcmy, 
k'mhrou-:;c• dus prc·~agios Ri11i~ 1ro:; que ~r prendiam 
ao sig110 do Toiro, e não duvidou de que tircsse clle­
gado o 1wrigo an 111111c·íado. 

Flavi, i11quictú e irritado pelo $Uliito i; ilc'11cio, re­
llOYOll a::: ~uas pcrguotas com in1p<Wil'ncia: o frade, 
porrrn, cstal'a Le•111 re:;oh'ido a 11fio lhe dar cxplicaç:üo 
alguma. Hc•spondeu só que ia a Touraine· ro111 auctO· 
ri~a<:flO do ~C'U prior, para tratar de um negorio ele 
IH•ran~a: I' todas as dilige11cia~ tjlll' Fl<I\ i empregou 
nf10 <·on:;<•fwiram apanhar-lhe nenhuma palaHa mais. 
Fin;1 lmt•nlt', rom a paciencia l'~/!Otacla, ordt•nou que 
tornasl\e'lll a nwllcr os riajantt's 11a pril>flo, e que os 
l'llÍOre·a:;~cm 110 dia se1.rni11tc, corno 1•spitil'S conhecidos. 

O padn· C) ri llo ao principio wnside·rou ci;ta ultima or· 
tlem <·01110 uma anit·a~a : mas a sua inquiC'ta~flo lornou­
SC' mai ;.; sí·l'iu, quando 11a volta o carl'C'l'<'Íl'O os J'ei;bou 
cm c·ar<·<•n·s ~Ppa 1·ados . Quiz falla1· ci<' 11ovo ao govrr­
nador, rl'i-:po1ult•1\un-lbC' qu<' linha :>aido de To11uerl'c, 
ú frt•ntt• <IP uma companhia ele soldados, com que de­
via 1·01Tt'r o~ arredores por algum; tlia::. O c·an·rrei1'() 
ac'l'<'~e·e•11tou, pon;m, como r11trt• pa11•11tl1e~is, que Jli­
t·ardo, ardlC'iro do sr. de Pla\·i, ti11ha recl'l1ido or­
clt'm dt• :-;e 11áo esquerer cios prt·~o,;, e' que se lhes 
aprt•$t•11Laria f'Om um coníes~or Jll'IO rompt•r do dia. 
Era , por co11seguinlr, ímpO$Sin•I quall1uer clurida; o 
pa<lrt' Cyrillo ima{!inúra ter pralirudo u111 at'to de pru· 
clC'tH·ia <·a lando a \·crdade, e o si le11cio ti1ilia,o perdido, 
e a fü·111y tamliem . 

• 

Este pensamento causou-lhP uma especie de verti­
gem. Se se tratasse sómente de si, talrez que JlOdcsse, 
sem grande abalo, receber este golpe inesperado. 

(Continua) 

LEl'J'Ull.\ PAllA AS ESCllOLAS 

- O que é rivilidade7 
-A civilidade, meus meninos, é a arte ele viver 

no mundo: a exacta ohsenaocia das leis cio dt'coro; 
a séria at1e11tão para eritar gestos ou palavras que 
possam de.-go~tar, ai11da que se façam ou profiram 
sem o intuito de olTencler. 

- .\ civilidcufo é \'irlucle? 
- füto, mt'us 111c11i11os: porém é a imitaç:ão de cer-

tas virtude;;. ,\ civi lidade apresenta-nos benevolos, 
iudulgentcs e modestos, não porque sejâmos com isso 
probos, mas porqur de outro modo causaríamos tcdio. 

E a ci1•ilidadc, autcs de l'eprimir us pa ixOe's, dt've 
dissimulai-as. A dissimulação, n'cste casu, '"hão é pe­
rigoso fi ll(;illll' tltO, mas 11etessaria pru<lc11cia, porque 
é util á sociNlad(', r n'clla manlém a devida harmo­
nia. 

.\ rivilidad<', poi~, nüo torna o homrm mt'lhor, po­
rém mais :>ociarcl. 

-Qm' diffc•rcnça ha entre cfrilidade e delicadeza? 
- .\ delicadt'za <· co:no a cirilídacle apcrf<'i~oada, 

porque suavi:;a os sentimt'ntos, morlt'ra o;; 1ra11:;por­
tes riolt'ntos, e dá u111 tom de graciosidade aos actos 
mais i1ulifft•rc11tt'~. 

~ote111, po1·í·111, que a auscncía de t'Í\'iiiclacle 1) ta­
manho defei to tomo o excesso de ci\'i li1lade; uma 
poi·que 11os oi1'<'11de', t' o outro porqut' nos i111po1·t1rna; 
se a primeira faz duvidar da benevoleuc:ia do ho111r 111 
grosseiro, o Sl·gu111lo faz duvidar da ::; i 11rl'ridade do 
llomem alTcc:tado . 

.\ cidliclacle pan'C'<' restabelecer a r:.maldade c•ntr<• 
os bome11::;, r att'· ('unlirmar a superioridmh• do i11divi­
duo a <1ucrn se• dirig<', sobre o indiYiduo qm• a pra­
tica. O mrlhor modo de lisongc,1r o,; pt•qm•110,; t'· ~rr­
mos dclin1dos para com clles: a ciriliclade· do :-;upc­
rior ~ qua~i Sl'lll pre cousitlerada IJl'lo i11íe•1·ior t·ornú 
espccil' ele favor ou hl'nefü·io. :'i'i8so l'>tú a ha,;c da 
popularidadt•. 

- Podr-sc dl-li11ir a d<'licadeza de outro 111odo? 
- Oiçam: ,\ dl'liC'adexa umas vezes (· uni sanilicio 

de si mesmo, qut• se co11te11ta cm srgredo t·o111 a pro­
pria approvaçft0, e se orwlta ao agradcrinwnto; ou­
tras rezes (• urna 1•xc·e:-;si1·a attenr,üo e d\ iliclad<• para 
com um infl'liz: (·o pPrdf10 de uma i11juria ou a sua rin· 
gança por um IJl'11t'lirio: uma rc~tricr•io do:; proprios 
interc:>$e·~: um re~pt•ito dt• ~i me::mo, qm• 11f10 ~e· ar­
roga, na au~e·111·ia de· outrem, scnüo ao <(til' ofüaria 
fazer ou dizer c1ua11clo ellt• 1'$1:'1 prt·~enlc: u111a fich•li­
dauc de palinra i11dcpt•11dr11tc do inlt'l'l'l'~e'. e' qu1• so­
breri1·e ao a111or, ú amizade, á t•::timaçfto, r at(• á 
morte; t\ uma c·o11ti1 11 ta\;f10 de bon~ 111·orcdi11wnto~, de 
respcilos e dt• c·o11fi a11ça depúis de uma 1k~a\'e'1t\;tt: (• 
uma cortc•zia lflo deliC'ada, que só póde• H<' t' 1·0111pre­
lwndicla por q1u•111 a 1·c•c·ehc: um lourar i11 clirPc·to que 
exalt;1, parn co111 o aust•11tt', as qua 1 icladt•s da p<'ssoa 
prrse11tc; a co1ulesrc111le11cia com o amor proprio de 
um iními~o, ou t'Olll a su~ccptil.Jilida<lc clt• um homt'm 
com quem "onws oliri~aclo:; a ficar mal: r uma co11-
fiança cm 11e•gorios ou indh·iduos que part•c·t• nüo a 
adlnillirem. 

- Pron; 1·orn e•\cmplos. 
-Primeiro: 
·Estamos no tl'n1po de Luiz XI\'. Rei c:om os ho­

mens, só era ho111e•111 culre as mulhrres: a i;ua deli­
cadc•za para c·o111 <Is sc11horns era a galan1c1· ia; para 
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com os homens a exactidão; esta consider:n·a elle co­
mo a verdadeira delicadeza dos reis. Nunc.-i Luiz x1v 
deixou de ser exacto nas conferencias que designava, 
e de todos exigia a mesma pontualidade. 

•A delicadeza de Luiz x1r era, ás vezes, exemplar. 
Um dia o conde de Lauzun, irado porque o rei não 
o nometíra para um cargo que lhe promettêra, entrou 
no paço, e, quebrando a espada na presença de sua 
nrngestade, disse-lhe: 

• - Não quero servir um rei que fa ltou á sua pa­
la na. 

• Luiz XI\" arremessou a bengala pela janella, rx­
clamando: 

"- Não se diga que bati n'um fidalgo. 
·:'lunca se humilhou um homem co111 maior dl'lica­

deza; nunca se levou mais longe o preceito das conve­
niencias. ,~ civilidade não ó outra coisa. 

- Segundo exemplo: 

•Frederico n, da Prussia, tomava tabaco. Para e\·i­
tar o trabalho de procurar na algibeir.1, tinha o cui­
dado de collocar uma caixa em cima de cada mesa 
ou fogão das suas C.'lrnaras. Certo dia viu do seu ga­
binete, que um dos pagens, julgando não ser obser­
vado, mettia sem ceremonia os dedos na caixa real, 
aberta na mesa ela carnara visinha. O rei não disse 
nada; mas, passado uma hora, pediu-lhe a caixa, e, 
convidando o indiscreto a tomar uma pitada, pergun­
tou-lhe: 

- Achas bom o tabaco? 
- ~uito bom, senbor. 
- E a caixa? 
- 1~ mar.nifica ! 
- Pois ~rrecada-a, porque a julgo demasiadanwnte 

pequena para ambos. 
Abi tendes, meus meninos, como se póde alliar a 

delicadeza com a magoanimiclade. 

Fac-símile da medalha conft•ri1la :10~ cxpo~it.ores premiados nn Ex1JOsiçt10 .\gricoln do l'orto cm lllliil 

EXPOSIÇÃO AG l\ICOL/\ DO PO l\TO (tSGO) O Porto, capital da prorincia mais ft•rti l e laho ri o~a 
da monard1ia, oude ha muitos auoos cxi:>tc u111a so-

A dcmon;;tração, a e\·idcncia irrccusa\·cl das ran- c-irdade agrícola, com um excrllr111c jornal, 11flo podia 
tagens e proYeiro da reforma dos pro<·l'~sos agrirolas, ll<'ixar de cxhibir, opportuna111ente, os apcrfeiçpa11u•n­
pa1cn1êa-sc nas exposições dos produclos da terra, tos que, pelos seus esforços, tiuha co11srguido a agri­
obtidos prlos noros inventos. Tarde chegou a Portu- cultura das 1,rorincias do norte. 
gal este uso tão proficuo crn lnglatrrra e na França. Este intento, que a cidade do Porto havia manif<•i;tado 
Mas fel iz111eute r ingou, e já gozúmos muitos dos seus por vezes, só o pôdr rt'alisar emJ-1857 e nwlliore111 l 8GO. 
uo11s resultados. No campo da 'l'orrr da ~lt1 rc·a se frz esta mag11ifü:a 

Em 18:> 1, fallando o sr . . \. Herculano da •Granja cxposiçüo, a cuja abertm·a foi assi~tir ri-rei D. Pe­
clo Calharir. • , fundada pelo falleciclo duque de Pai- dro \", ele seu moto proprio, patenteando d'eslr modo 
mclla, dizia: a affeição que srmprc 1ern aos porLUt'11ses, irmf1os de 

Em vez de subministrarem aos cu lti vadores portu- armas de seu indyto avô: e juntanlC'ntc quanto lhe 
guezes as razões srientificas para a maior parle d'el- alrgravam o allribulado animo os pro:rrrssos da prin­
le$ inintelligireis), pelas qua<'s se lhe:; aconsC'lham, cipal fonte de riqueza e eograndecimc1110 do seu reino, 
como prefl'riveis, laes sy~1en1 as, la('S methodos, ou a agricultura. 
tal's especies de cultura, não ~cría nwlhor, mais per- Subiu a 2:0G6 o numero dos expo~itore;;, 1t:l cios 
cepti,·cl para todos, pór ao lado da 1·<'gra o exemplo, quacs foram premiados com a medalha, cujo fac-si­
ao lado da Lheoria o facto, mas facto positivo, con- mi lc damos boje ern grarnra. 
c•ludentc, il'l'ecusavel, porqu<' é d'csla lcrra, eslú aqui, Foi a ><Sociedade i\gricola do Porto•, a prorno1ora 
onde todos o podem rerific·;w? Xi10 \'alcria isto tanto cl'l'sla cxposiç;ão, sobresaindo a todos os que 1a11to se 
como as mais utcis paginas de Thacr, de Dornhaslc, empenharam e lidaram para que ella fosse tal c1ual 
ou ele Gasparin, hC'rn ou mal traduzidas, bem ou mal se admirou, o sr . .\. Ferreira Girr10, rC'dartor cm chefe 
soldadas, mas quasi sempre obscuras para unia po- cio Jornal da Sociedade Ar1l'irola de Porto, e um dos 
pulação rural, pouco illu:11rada na sua generalidade? rnai« assíduos esniptores de lfio util prriodico. 

Foi o que se fez, creando as exposições agrirnlas, l~m homenagem a este aC'IO de publica clrdiraçr10 
011dc, a par dos noros i 11~11•urnc11tos aratorios, se via do grande rei, de sauclosissi111a memoria, e para que 
a perfeiçflo e barateza dos fructos que por meio d'el- se transmiuisse ils cclades futuras, a socicc\ad<' pro­
lrs se alcançavam. motora da cxposiçf10 o commeinorou no reverso da 

Li~hoa deu o exemplo, corno e1•a ele razão, abrindo medalha, como se \"«1 da gr<H ura junta. . 
cm 18? 1 a pri~1ei_ra. exposição agrícola em Portugal, ! S~rn q11C'1·errnos c.011test~r as v~11 1agl• 1 1s que já Irmos 
que foi uma m1u1ss1111a ostC'nlação dos produC'IOs tio coibido elas rxpos1çües mdustriaes, son1os do:; que 
solo de quasi todo o reino, e dos no\•os in;:;trumentos acreditam mais nas de agricultura, por ser esta a que 
de l;n-oir;i jú expnimentados entre nos. nos ha d<' erguer rio abatimrnto cm qm• 11us ;wh;\mus . 

• 


